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A erosão do solo é um problema global consti-
tuindo, juntamente com a baixa infiltração de água, 
uma limitação comum dos solos do sul de Portugal. 
Além disto, os solos deste território apresentam 
fraca fertilidade e produtividade. O concelho de 
Mértola, localizado numa das áreas de Portugal 
mais suscetível à erosão e desertificação, não é 
exceção, pois o clima do concelho - clima medi-
terrâneo de verão quente - Csa - (IPMA, 2023)* 
é altamente propício a estes fenómenos. Vários 
estudos realizados pelo Intergovernmental Panel 
on Climate Change (IPCC) têm indicado que 
Portugal se encontra entre os países europeus 
com maior vulnerabilidade aos impactes das 
alterações climáticas
Neste território, neste cenário e por o solo ser um 
recurso não renovável e essencial para a segu-
rança da produção de alimentos e outros serviços 
ecossistémicos, é pertinente e urgente que se 
adotem boas práticas de controlo da erosão e 
aumento da infiltração.
A principal consequência da erosão do solo é a 
perda, transporte e deposição de sedimentos, 
causando assoreamento na rede hidrográfica;

no entanto, esta também pode causar diminuição 
de carbono e azoto no solo, aumento dos gases 
com efeito de estufa e poluição da água. Assim ao 
controlar a erosão do solo, com diferentes medidas, 
é possível minimizar os efeitos negativos mencio-
nados. A perda de solo pode ser controlada, embora 
não seja um processo reversível.
O controlo da erosão e a possibilidade de aumentar 
a infiltração nestes solos são fundamentais para a 
sustentabilidade dos sistemas agrícolas, particular-
mente nas explorações em agricultura de sequeiro, 
mais vulneráveis à erosão pela ação da chuva, uma 
vez que o solo se encontra desprovido de coberto 
vegetal no período em que a precipitação ocorre.
As faixas de vegetação, a sementeira em curvas 
de nível de culturas anuais, a plantação de vege-
tação arbórea e arbustiva, a instalação de 
culturas anuais sem mobilização do solo, entre 
outras práticas, são exemplos de medidas a 
integrar na estratégia de conservação do solo e 
da água, pois além de promoverem a diminuição 
da erosão do solo também favorecem o aumento 
de infiltração.

Controlo da erosão
e aumento
da infiltração
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*IPMA (2023). Normais Climáticas. www.ipma.pt/pt/oclima/normais.clima (consultado em 24 de julho 2023) 

A prática desta medida é positiva para:

Conservação do solo
e da água 

Fertilidade do solo

Recarga de aquíferos
e qualidade da água

Sequestro de carbono



IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRUTURAS VERDES
PARA CONTROLO DE EROSÃO:

As estruturas verdes ao reduzirem a ação da 
chuva e, consequentemente a erosão, constituem 
uma prática de conservação do solo e da água. 
As estruturas verdes são uma das medidas a 
implementar em zonas de risco de erosão, pois 
promovem o respetivo controle. Ajustam-se facil-
mente ao local, desde que estejam adaptadas às 
condições edafoclimáticas vigentes, pelo que para 
a escolha das espécies é necessário conhecer 
essas condições/características. 
A sementeira de culturas anuais (herbáceas) tem 
efeitos positivos na redução da erosão, pois apesar 

de estas serem de pequeno porte, conseguem 
desenvolver-se rapidamente, permitindo uma 
cobertura do solo na totalidade. Também a forma de 
as semear é relativamente fácil, podendo recorrer-se 
à sementeira a lanço. Estas ainda conseguem 
facilmente fixar nutrientes, como o azoto, que 
posteriormente vão ser fundamentais para outras 
culturas de maior porte.

A sementeira deve ser segundo as curvas de nível, 
contribuindo para uma menor erosão e permitindo 
a retenção de nutrientes no solo, levando a um 
maior desenvolvimento das plantas. 

1 Sementeira de culturas anuais em curvas de nível
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A plantação de vegetação arbórea e arbustiva 
também é uma medida para controle de erosão 
e aumento de infiltração, com consequências posi-
tivas a médio e longo prazo. As espécies devem 
estar adaptadas as condições edafoclimáticas do 
local, pelo que também neste caso na escolha 
destas é necessário conhecer essas condições/
/características. 
As plantações realizadas nestas zonas devem 
ser mistas, recorrendo-se ao uso de espécies de 

Plantação de vegetação arbórea e arbustiva2

médio (arbustivas) e de grande porte (arbóreas), 
permitindo que sejam atingidos diferentes hori-
zontes do solo. Estas espécies possuem raízes de 
maiores dimensões, comparativamente às herbá-
ceas, o que permite atingirem outras profundida-
des, com consequentes efeitos positivos no solo 
e infiltração de água. 
A plantação de vegetação arbórea e arbustiva além 
de diminuir a erosão permite ainda, aumentar a 
biodiversidade do local e a infiltração da água, 



Instalação de culturas anuais sem mobilização de solo3

Reconhecendo-se que as atividades agrícolas 
convencionais apoiadas na mobilização profunda 
dos solos (lavoura) são também um dos fatores 
de perda de solo por erosão, considera-se funda-
mental que se adote a instalação de culturas anuais 
com mobilização nula ou reduzida. A perturbação 
mínima do solo contribui para a preservação das 
respetivas características, garantindo simultanea-
mente a utilização sustentável do capital natural 
solo e a redução dos custos de produção.
Na instalação de culturas anuais sem mobilização 
do solo, ou com mobilização reduzida, está-se a 
promover uma boa prática de conservação, permi-
tindo o controlo da erosão, a redução da perda de 
nutrientes, o aumento da matéria orgânica e da 
capacidade de retenção de água, bem como a 
diminuição dos custos, contribuindo assim para 
a sustentabilidade destes sistemas. Para que 
isso aconteça, as práticas para a instalação das 
culturas são determinantes e a forma de as insta-
lar é essencial.
A sementeira direita consiste na distribuição das 
sementes diretamente na superfície do solo, sem 
realizar qualquer mobiliação antes da sementeira. 

Para que se garanta o sucesso desta técnica no 
controlo da erosão é fundamental manter uma 
cobertura permanente do solo (mulch), distribuída 
uniformemente. A sementeira é feita diretamente 
sobre o restolho da última colheita, recorrendo-se 
à utilização de um trator com semeador, que abre 
sulcos com secção e profundidade suficientes, 
permitindo que a semente seja inserida direta-
mente no solo, sem qualquer mobilização, cortando 
ao mesmo tempo os resíduos existentes e fechan-
do os sulcos, sendo possível adubar na mesma 
passagem.
Na mobilização mínima ou reduzida são utilizadas 
máquinas agrícolas de mobilização vertical sem 
produzir inversão dos horizontes do solo, com recur-
so a escarificadores ou subsoladores específicos. 
As profundidades são variáveis, devendo respeitar 
as características do solo (perfil e estrutura, entre 
outros). Em terrenos com declives acentuados e 
com solos com elevada pedregosidade o recurso 
a este tipo de máquina apresenta limitações.

→ Consulte também a ficha nº4

que por sua vez aumenta a recarga dos aquí-
feros. A médio/longo prazo também se verifica 
uma melhoria na estrutura do solo, o aumento da 

da matéria orgânica e do teor de alguns nutri-
entes. Assim o solo torna-se mais fértil, o que 
permite à vegetação tornar-se mais resiliente.

Prática a evitar
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Gestão do coberto arbustivo sem mobilização4

Por forma a evitar a mobilização do solo é neces-
sário adotar práticas alternativas no processo de 
gestão do coberto arbustivo, sendo uma das solu-
ções a utilização de gado para o controlo do coberto. 
Os caprinos, em especial, têm uma elevada aptidão 
para se alimentarem de vegetação mais alta. Além 
de controlarem o coberto arbustivo, estes animais 
também irão contribuir para o aumento da matéria 
orgânica, devido à compostagem das suas fezes, 
e à reciclagem de nutrientes permitindo aumentar 
a produtividade do solo.

Esta medida vem substituir a utilização mais comum 
de corta-matos ou escarificador, que podem causar 
consequências negativas, tais como danos nas 
raízes mais superficiais, alteração das proprieda-
des e aumento da erosão do solo, tornando-o menos 
fértil, com consumo associado de combustível. 
O recurso ao pastoreio na gestão do coberto arbus-
tivo é uma prática com benefícios para a proteção 
do solo, contribuindo para a diminuição da emissão 
de gases com efeito de estufa e disponibilizando 
simultaneamente alimento para o gado. 

Técnica de implementação

Facilidade

Impacto na conservação do solo 
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